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O inverno começou na sexta-feira da semana passada, mas o Oeste já está amargando os problemas causados pelo clima gelado. 
Segundo dados da Secretaria de Estado de Saúde, divulgados na quarta-feira (25), as cidades da região já haviam perdido 85 vidas 

em decorrência das síndromes respiratórias. O Município com mais registros é Cascavel com 15 óbitos por complicações causadas 
pela H1N1, uma por Influenza, quatro por Covid e outras quatro por SRAG (Síndrome Respiratória Aguda Grave).
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O
Ágide Eduardo Meneguette
Presidente interino do Sistema FAEP

s municípios do Oeste voltam a sofrer por conta das complicações 
causadas por doenças típicas do frio. Até agora, ao menos 85 vidas 
foram perdidas por conta de complicações causadas por H1N1, 
Influenza, Covid e SRAG (Síndrome Respiratória Aguda Grave). 

Vidas que, talvez, poderiam ter sido salvas se a imunização – que existe 
para todas as doenças mencionadas, fosse feita.

Infelizmente, o negacionismo em relação à eficácia das vacinas tem 
feito com que milhares de pessoas deixem de se vacinar. Com campa-
nha ativa em todas as cidades há semanas, infelizmente os municípios 
do Paraná enfrentam dificuldades para atingir a meta de vacinação dos 
chamados grupos prioritários: gestantes, crianças e idosos.

No caso das gestantes, por exemplo, em Cascavel a taxa não chegou 
a 15% do total das mulheres que precisam ser vacinadas. Já as crianças 
– que estão em contato com outras pessoas no dia a dia, está em apro-
ximadamente 40%.

Infelizmente, enquanto as pessoas se negarem quanto a vacinação 
pelo motivo que for, mais vidas serão perdidas. 

Claro que existem pessoas que, mesmo vacinadas podem contrair 
a doença e evoluir a óbito. São raras exceções, aliadas a outros tipos de 
comorbidades. Porém, o mais importante neste momento, em que o 
próprio Estado está ampliando leitos para atender a demanda, é que as 
pessoas se conscientizem que a prevenção é a principal aliada na manu-
tenção da sua, da minha, da nossa vida. 

28 de junho
1974 Realiza-se a I Festa do Porco Assado 
no Rolete, em Toledo (foto).

29 de junho
1914 Nasce Pedro Hanchuk, em Canoinhas (SC). 
Fundador da Associação Rural de Cascavel.
1978 Danilo Galafassi, secretário-geral da 
Prefeitura, é assassinado.
1992 Assinado convênio entre o Estado do 
Paraná e o Exército Nacional para construir 
a Ferrovia Paraná–Oeste.

30 de junho
1932 Sai de Curitiba Companhia Isolada do 
Exército, rumo a Foz do Iguaçu. Missão: com-
bater o contrabando, instalar uma estação 
radiotelegráfica e construir o aeroporto.
1963 O maior incêndio de todos os tempos 
em Cascavel. Quase a metade do centro da 
cidade foi destruída.

1º de julho
1904 Nasce Domiciano Theobaldo Bresolin, 
em Encantado (RS).
1964 Inicialmente pretendendo Cascavel, a 
Frigobrás/Sadia se instala em Toledo, subs-
tituindo o Frigorífico Pioneiro. 
1989 Realiza-se a 1ª Mostra Internacional 
de Teatro de Cascavel.   

2 de julho
1918 Nasce Helberto Edwino Schwarz em 
Taquara (RS). Madeireiro, foi vereador e prefeito.
1961 Repressão aos posseiros no hoje Muni-
cípio de Serranópolis do Iguaçu, resultando na 
morte de três policiais e um colono.
1970 Instalada a Comarca de Marechal Cân-
dido Rondon.
1988 Sindicato dos Trabalhadores no Comércio 
(Sindec) promove o I Seminário de Estudos 
dos Problemas Prioritários de Cascavel.

3 de julho
1947 Governador Moysés Lupion decreta a 
construção de um grupo escolar e escola reu-
nida em Cascavel. Ficava na rua que recebeu o 
nome do governador Bento Munhoz da Rocha, 
depois renomeada como “Pio XII”.
1980 Lei municipal 1.505 declara a cidade 
de Cascavel no Estado do Ceará coirmã da 
Cascavel paranaense.

 

tualmente, uma das maiores 
preocupações de qualquer 
administração pública – seja 
municipal, estadual ou federal 
– e da sociedade em geral é a 

emissão de gases do efeito estufa. Atra-
vessamos um momento de alta emissão 
desses gases, sendo a frota de veículos 
responsável por boa parte desse processo 
poluidor. 

A solução para minimizar esse quadro 
passa pela transição energética, a partir 
do uso de combustíveis sustentáveis. 
A própria legislação brasileira já prevê 
isso, na Lei 13.576/2017, que reconhece o 
papel estratégico dos biocombustíveis na 
matriz energética nacional, junto com a 
contribuição para a segurança energética, 
previsibilidade de mercado e mitigação 
das emissões de gases de efeito estufa no 
setor de combustíveis.

Mas sabemos que não basta apenas 
criar leis. É preciso fomento para que estas 
saiam do papel para ganhar a prática no 
dia a dia das pessoas, inclusive nas ações 
mais rotineiras, como abastecer o carro. 
Por isso, o Sistema FAEP lançou o programa 
“Movido pelo Agro” no Paraná, para incen-
tivar o consumo de etanol, combustível 
sustentável produzido pelo setor agro-
pecuário e que contribui para redução 
da emissão de gases do efeito estufa. O 
propósito da ação é atingir cada cidadão 
paranaense, nos 399 municípios do nosso 
Estado, levando até eles a reflexão sobre 
a possibilidade de abastecer com etanol.

Os argumentos para isso são simples 
e objetivos. Segundo a Agência Interna-
cional de Energia, na comparação com a 
gasolina, o etanol reduz em 89% a emissão 
de gases do efeito estufa, como gás carbô-
nico, metano e óxido nitroso. Além disso, 
por ter maior octanagem em relação à 
gasolina, o etanol melhora o desempenho 
do motor. No cenário macro, ainda esta-
remos estimulando a economia do país 
e reduzindo a dependência do petróleo 
vindo de outras partes do mundo.

Para dar o exemplo, a lição precisa 
começar dentro de casa. Por isso, a partir 
de agora, a frota de 52 veículos do Sistema 
FAEP passa a ser abastecida exclusiva-
mente com álcool, uma fonte de energia 
renovável. Cada veículo roda, em média, 3 
mil quilômetros por mês, totalizando 156 
mil quilômetros. Com a opção pelo etanol, 
vamos deixar de emitir 263,8 mil quilos 
de gás carbônico por ano, que deman-
dariam 1.820 árvores para absorção. Ou 
seja, diante de números e fatos, não há 
por que utilizar um combustível fóssil, 
como a gasolina, se temos uma alterna-
tiva produzida pelo meio rural, a partir 
da cana-de-açúcar e do milho, com uma 
série de vantagens, sobretudo em relação 
ao meio ambiente.

A campanha “Movido pelo Agro” é mais 
um movimento do Sistema FAEP em prol 
da sustentabilidade. Afinal, a agropecuária 
é o setor que mais garante a preservação 
do meio ambiente, seguindo rígidas regras 
de conservação. Por isso, temos certeza de 
que essa campanha é um esforço neces-
sário para conscientizar a população e 
tornar ainda mais sustentáveis os hábitos 
e ações da população do Paraná. 



 

 

SEXTA-FEIRA 27 DE JUNHO DE 2025

POLÍTICA
PRETO NO BRANCO .5

Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias

E-mail: jornalismo@pretonobranco.com.br

Renato encara TCE e manterá 
lixo com a OT Ambiental 
Imbróglio milionário herdado do antecessor Leonaldo Paranhos, o prefeito de Cascavel, 
Renato Silva, avaliou parecer contrário do Tribunal de Contas do Estado e decidiu 
manter a OT Ambiental recolhendo o lixo urbano. O gestor não pretende brigar com 
os conselheiros, mas evitar colapso no serviço essencial. O contrato emergencial 
será de 12 meses, no valor de R$ 71 milhões. Silva quer o demorado edital pronto 
até outubro, planejando licitar a próxima concessão de cinco anos e suspender a 
emergência. Caso questionado em alguma instância, o gestor crê que apresentará 
defesa convincente. A concessionária recebe cerca de R$ 6 milhões mensais.

Everton presidirá CPI, com Hudson 
secretário e Dr. Lauri relator 

O trio do PMB, Podemos e MDB, respectivamente, deve ser 
confirmado nas funções, em reunião que aconte-

cerá nesta sexta-feira (27). A Comissão Parlamen-
tar de Inquérito foi instalada ontem (26) e não será 

interrompida no recesso que iniciará em 17 de 
julho. Contador Mazutti (PL) e Valdecir Alcantara 
(Progressistas) completam o quinteto. O ex-pre-
feito Leonaldo Paranhos, a secretária de Educa-

ção, Marcia Baldini, e Cletirio Feistler (Controlado-
ria), serão convocados para depor. A CPI tratará 

do ataque sexual contra criança de CMEI da rede 
municipal, podendo haver desdobramentos.

Governo municipal aprova 
desempenho no semestre 

Os primeiros seis meses de gestão fecham sem 
sobressaltar o time do prefeito Renato Silva. A ava-
liação é da secretária de Comunicação, Beth Leal, 

interina na pasta de Cultura e porta-voz do alcaide. 
Segundo ela, as obras, programas e projetos não 
paralisaram, nem os compromissos financeiros 

foram comprometidos. Receita e despesa seguem 
exigindo gerenciamento rigoroso, acentua, sem des-
cartar novas mudanças na composição da equipe. 

Beth considera tranquilo o 
relacionamento institu-

cional entre a adminis-
tração e os vereado-

res, esclarecendo 
que a CPI tratando 
de agressão sexual 
contra criança em 
CMEI é acompa-
nhada à distância, 

sem interfe-
rência na 
condução 
feita pelo 

Legislativo.

Ex-gerente da Câmara faz 
reportagem sobre “rachadinha” 

A jornalista Val Barbosa, nova setorista política da Massa 
Cascavel, deve identificar hoje (27) dois vereadores que exigiam 

(ou exigem) devolução de parte dos salários da assessoria. A 
jornalista é ex-gerente de imprensa do Legislativo, atualmente 

empresariando na área de marketing e jornalismo. Sem 
identificar fontes, ela entrevistou duas pessoas que contaram 

suas experiências. A emissora ficou de dar os nomes 
dos envolvidos, levando provas ao Ministério Público e à 

direção da Câmara. Alguns parlamentares falam em cobrar 
posicionamento do presidente Tiago Almeida. A polêmica 

pauta terá desdobramentos. 

Centro POP vai mesmo 
para o coração da cidade?

Matéria da repórter Débora Evangelista, exibida 
quarta-feira (25), no Jornal da Catve, sinaliza que o 
complicado local sairá mesmo do Bairro Santa Feli-
cidade, migrando para o centro de Cascavel. Se não 
houver mudança de rota, a secretária de Assistência 

Social, Rosely Vascelai, terá a espinhosa incumbência 
de fazer o polêmico serviço funcionar, sem confusões 

envolvendo usuários e a vizinhança. O Município 
locou prédio na Santa Catarina, entre Souza Naves e 
Carlos de Carvalho, perto do CEONC. A região con-

centra clínicas médicas e lojas comercias.

Renato Silva 
FLÁVIO ULSENHEIMER

Débora Evangelista l CATVE

Liberado das dezenas de denúncias feitas via Minis-
tério Público, todas consideradas infundadas pela 
Justiça, o ex-governador Beto Richa (PSDB) prepara 
o lançamento de livro contando sobre a perseguição 
que enfrentou ao lado da família. O desmonte da Ope-
ração Quadro Negro, com acusações que pretendiam 
condenar o gestor em supostos crimes cometidos 
no setor educacional, terá espaço detalhado. Atual 
deputado federal, Richa cumpriu mais uma agenda 
política em Cascavel. De Olho na reeleição, no início 
da semana fez reuniões com lideranças políticas, 
visitando o presidente da Câmara, vereador Tiago 
Almeida (Republicanos). Também foi recebido pelo 
prefeito Renato Silva e o chefe da Casa Civil, Seve-
rino Folador.

Mauricio Theodoro, André Bueno, Beto Richa, Dr. Lauri e Tiago 
Almeida  l  DIVULGAÇÃO

O vereador Mauri Schaffer (PSD), do Cascavel Velho, é 
um dos parlamentares empenhados em implementar 
a política habitacional da prefeitura. Segundo ele, a 

regularização fundiária para 47 lotes, no 
Madevani, e outros 30, no Novo Mundo, 

beneficiará 230 famílias que ganharão 
documentação das propriedades 

através da Cohavel. A parceria 
entre o Município e a Cohapar, 
do presidente Jorge Lange, 
viabilizou o serviço.

Conforme o empresário Francisco Simeão, com ape-
nas R$7.500,00 de depósito em poupança, na Caixa 
Econômica ou outro banco, no nome do comprador, 
as reservas de apartamentos estão abertas. As ven-
das começarão em 60 dias. No prazo de 35 anos, a 
entrada é de R$  30 mil (reserva + R$ 25 mil), com 
pagamentos de parcelas para a CEF e Ecoparque, 
essas últimas a juros zero nos primeiros quatro 
anos. O Fundo de Investimentos Imobiliários Eco-
parque Bairros Integrados (região Oeste de Cascavel) 
financiará a diferença de preço (cozinha planejada, 
fogão, geladeira, forno de micro-ondas, máquina de 
lavar roupa e armários embutidos nos quartos), com 
juros de 1% ao mês, por 35 anos, mais a diferença da 
entrada junto à CEF, também em 35 anos. E 15% de 
desconto à vista. Apartamento 3 quartos, sendo uma 
suíte, por R$ 527.000,00 
(tudo incluído);  2 quar-
tos, com uma suíte, 
R$ 425.000,00; e  2 
quartos - 1 BWC,  R$ 
357.000,00. Todos 
padrão classe média 
alta,  detalha Simeão.

O parlamentar Antonio Marcos, da bancada do PSD, foi 
mal interpretado e cobrado em rede social por suposta 
agressão ao professorado da rede muni-
cipal. O fato ocorreu em reunião pública, 
na Câmara, quando o político manifestou 
contrariedade ao comportamento 
de dirigentes do Siprovel, entidade 
sindical que representa o setor. Anto-
nio Marcos explicou ter feito crítica 
pontual, sem generalizar.
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PELO PARANÁ

Deputados federais
O Senado deve votar nesta semana o PLP 
177/2023, que amplia em 18 o número 

de deputados fede-
rais com base no 

último censo do 
IBGE. A pro-
posta beneficia 
estados como 
PR, AM, CE e 
MG. Senado-
res, como Orio-

visto Guimarães 
(PSDB-PR), criti-

cam o impacto 
fiscal. A pre-

visão é que 
os novos 
p a r l a -
mentares 
t o m e m 
posse em 
2027. 

Prêmio Gestor
Encerra na próxima segunda-feira (30) o prazo 
para inscrições no 13º Prêmio Gestor Público do 
Paraná (PGP-PR), que valoriza boas práticas na 
administração municipal. O tema desta edição é 
“Acessibilidade e Inclusão”, incentivando projetos 
que garantam dignidade e participação a todos os 
cidadãos. As inscrições devem ser feitas exclusi-
vamente pelo site www.pgp-pr.org.br. Não haverá 
prorrogação.

Produção
Toledo lidera, pelo 12º ano consecutivo, o Valor 
Bruto de Produção (VBP) do Paraná, com R$ 4,72 
bilhões em 2024, segundo levantamento prelimi-
nar da Seab. É a 26ª vez que o município ocupa o 
topo do ranking desde 1997. Os destaques são a 
produção de suínos, frangos e soja. O VBP impacta 
diretamente na arrecadação e no repasse de ICMS 
aos municípios. 

Ponte da Integração
O governador Ratinho Junior 
se reuniu com o presidente do 
Paraguai, Santiago Peña, para 
discutir a abertura da Ponte da 
Integração, entre Foz do Iguaçu 
e Presidente Franco. A estru-
tura está pronta desde 2022, 
mas segue fechada por falta de 
acessos e aduanas. A obra 
da perimetral leste, no 
lado brasileiro, está 65% 
concluída. A previsão de 
inauguração é dezem-
bro de 2025. 

Campanha da Adapar
Produtores rurais do Paraná têm até 30 de junho 
para atualizar gratuitamente seus rebanhos na 
campanha da Adapar. A atualização é obrigatória 
e fundamental para garantir a saúde animal e a 
rastreabilidade das criações. O processo pode 
ser feito online, via app Paraná Agro, ou presen-
cialmente em escritórios da Adapar e entidades 
parceiras.

Investimento
A Copel está investindo R$ 523,3 milhões em 2025 
para reforçar a infraestrutura elétrica na região Oeste 
do Paraná. As obras envolvem melhorias em redes 
de alta e média tensão, além da adoção de tecnolo-
gia para automatizar o sistema. Nove subestações 
serão ampliadas: duas em Cascavel e uma em cada 
um dos seguintes municípios — Cafelândia, Foz 
do Iguaçu, Guaíra, Medianeira, Mercedes, Santa 
Helena e Santa Terezinha de Itaipu. 

Reajuste
O governador em exercício Darci Piana 
sancionou a lei que concede reajuste de 

até 11,31% aos professores da 
rede estadual, beneficiando 68 
mil ativos e 40 mil inativos. O 
novo valor inicial para jornada 
de 40 horas será de R$ 6,6 mil, 

acima do piso nacional. O 
pagamento será retroativo 

a abril. A medida terá 
impacto anual de R$ 
456 milhões na folha. 

Melhor Escola
Paraná entre os finalistas do Prêmio Mundial de 
Melhor Escola 2025. O Colégio Sesi da Indústria 
Portão, em Curitiba, foi selecionado entre as 50 
melhores escolas do mundo, destacando-se pelo 
projeto “Momento com a Nutri”, que promove ali-
mentação consciente entre crianças. A premiação 
reconhece instituições que transformam vidas dentro 
e fora da sala de aula.

Exportações
Portos do Paraná cresceram 3,7% no 1º semestre 
de 2025. Entre janeiro e maio, os portos parana-
enses movimentaram 28,2 milhões de toneladas, 
com destaque para soja e farelo. O valor FOB ultra-
passou US$ 19 bilhões. A expectativa é de alta 
nas exportações de milho no segundo semestre.

LDO 2026
O Governo do Paraná enviou à Alep uma emenda ao 
PLDO 2026 que limita o crescimento de despesas 
correntes com base na Receita Corrente Líquida, 
visando manter a nota A+ na Capacidade de Paga-
mento (Capag). A medida prevê contingenciamen-
tos proporcionais, se necessário, e segue decreto 
estadual que projeta economia de R$ 2,3 bilhões.

LDO 2026 II
A Assembleia Legislativa do Paraná  comunicou 
que realizará a audiência pública da LDO 2026 
na próxima terça (1º), às 9h30. O debate inclui as 
mudanças propostas pelo governo e 161 emen-
das apresentadas pelos deputados. A reunião será 
conduzida pela Comissão do Orçamento. 

Mais cara
A conta de energia no Paraná está mais cara desde 
esta terça-feira (24). A Aneel autorizou um reajuste 
médio de 2,02% nas tarifas da Copel. Para unidades 
de baixa tensão, como residências, comércios e 
áreas rurais, o aumento é de 1,55%. Já para indús-
trias, o reajuste chega a 2,99%. 

Agronegócio
O deputado Sérgio Souza (MDB-
-PR) alertou para três ameaças 
ao agronegócio: insegurança 
jurídica ambiental, possível corte 
no Plano Safra e interven-
ção em fontes privadas 
de crédito. Ele criticou 
a sobreposição entre 
o Código Florestal e a 
Lei da Mata Atlântica. 
Segundo Souza, uma 
decisão judicial no 
Paraná impede o IAT 
e o Ibama de analisa-
rem o CAR e aplicarem 
sanções. 

Agronegócio II
O deputado afirma que o agro precisa de R$ 
1,1 trilhão em crédito para movimentar um PIB 
de R$ 3 trilhões. Ele criticou os R$ 16 bilhões 
destinados à equalização de juros no último 
Plano Safra, apontando que isso representa 
pouco mais de 1% da demanda do setor. Para 
2025/26, defende que o governo invista ao 
menos R$ 25 bilhões.

Capital próprio
A Sanepar anunciou a aprovação da distribui-
ção de R$ 420,4 milhões em juros sobre capital 
próprio, com base nos resultados do primeiro 
semestre de 2025. O valor equivale a R$ 0,26 por 
ação ordinária e R$ 0,29 por ação preferencial. A 
data de pagamento será definida em assembleia 
até abril de 2026. O comunicado foi divulgado 
na semana passada.

COLUNA PUBLICADA
SIMULTANEAMENTE EM 20 JORNAIS E

PORTAIS ASSOCIADOS. SAIBA MAIS EM
WWW.ADIPR.COM.BR

Plano Safra 2025/26
O Plano Safra 2025/26 deve ser lançado na próxima 
semana. A linha voltada à agricultura familiar será 
anunciada na segunda-feira (30), enquanto o Plano 
Safra da agricultura empresarial será divulgado na 
terça-feira (1º). O presidente Lula deve participar 
das duas cerimônias. Os valores e taxas de juros 
ainda estão em definição pelo governo federal.

Canabidiol
A Secretaria da Saúde do Paraná regulamentou o 
fornecimento de canabidiol (CBD) pelo SUS para 
pacientes com epilepsia refratária. A medida abrange 
síndromes raras como Dravet, Lennox-Gastaut e 
Esclerose Tuberosa. Os cadastros abrem em julho 
e o acesso seguirá critérios clínicos rigorosos.
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Toledo sanciona 
seis leis

Seis novas leis foram sancionadas pelo 
prefeito Mario Costenaro em Toledo 

nesta semana, incluindo a criação do 
“Cartão Material Escolar”, que permitirá 
a compra de itens escolares via cartão 

magnético, fortalecendo o comércio 
local. Também foram instituídos o 
programa “Laços de Afeto”, para 

visitas a idosos, e a gestão do Fundo 
da Mulher pela respectiva secretaria. 
Outras mudanças envolvem o Plano 

Municipal de Educação, o Conselho da 
Pessoa com Deficiência e a concessão 

de título de cidadão honorário ao 
médico Claudio Hayashi. 

Vereadores querem respostas
Três vereadores apresentaram pedidos de informações da Prefeitura de Marechal 

Cândido Rondon esta semana. Cristiano Metzner, o Suko (Republicanos) pede 
prestação de contas sobre o dinheiro gasto com projetos do Centro Poliesportivo. 

Tania Maion (Republicanos) exige detalhes sobre escalas e ausências de médicos em 
UBSs e UPA, além de cobrar o motivo da demora no projeto de recape entre Margarida 
e São Cristóvão. Já Fernando Nègre (PT) quer explicações sobre a negativa ao piso do 
magistério, a situação do PSS da Educação e o uso do referencial curricular infantil. Os 

requerimentos foram aprovados na última sessão e aguardam retorno do Executivo. 
Aliás, um projeto aprovado também esta semana, obrigará a publicação das respostas.  

Demarcação de terras
O Incra começou na segunda (23) a avaliar áreas que serão 
adquiridas pela Itaipu Binacional para atender comunidades 

indígenas no oeste do Paraná. Serão analisadas 23 
propriedades em 2.692 hectares, nos municípios de Guaíra, 

Terra Roxa, Foz do Iguaçu, São Miguel do Iguaçu, Missal, 
Itaipulândia e Santa Helena. As áreas atenderão cerca de 
6 mil indígenas das TIs Tekoha Guasu Guavirá e Guasu 

Okoy Jakutinga. A ação envolve análise técnica, cartografia 
e visitas de campo, com previsão de conclusão até 30 de 

agosto, segundo a Funai e Itaipu Binacional.

Uma foto e mil perguntas
Uma imagem publicada pelo secretário de Governo, Gilmar Dattein, na noite desta quarta 

(25), mostrou o prefeito Adriano Backes (PP) e o vice Vanderlei Sauer (União) sentados com 
o deputado estadual Hussein Bakri (PSD). A reunião, discreta, levanta suspeitas: estaria 
o comando da prefeitura prestes a trocar de partido? O PSD, que não teve nem chapa em 
2024, pode herdar de uma só vez a prefeitura, a vice e a caneta. E Sperafico? Vai ficar só 

assistindo enquanto mais um prefeito do PP na região acena para outro rumo? Tudo isso 
por causa de uma foto. Mas como diria Tancredo: “em política, o que parece é”. 

O presidente do Conselho da Mulher é homem
Casou polêmica na última semana a informação de que o Conselho Municipal dos Direitos da Mulher, 

em Marechal Cândido Rondon, é atualmente presidido por um homem, o psicólogo Carlos Eduardo 
Nabinger. A escolha provocou reação do grupo LAPEG/Unioeste, que, em nota pública, classificou a 

situação como um “retrocesso simbólico”. Para o grupo, é importante que os cargos de liderança nesse 
espaço sejam ocupados por mulheres, embora reconheçam que homens podem atuar como aliados na 
luta por igualdade de gênero. A discussão veio à tona após a conferência municipal realizada no dia 16. 

Até o momento, o presidente não se pronunciou. 

Jubileu de prata em Maripá
Maripá prepara uma edição especial da Festa das Orquídeas 
e do Peixe, que chega aos 25 anos entre os dias 28 e 31 de 

agosto. Neste ano, todos os pratos da feira gastronômica serão 
preparados com tilápia fornecida pela C.Vale, que também passa 

a ser usada no tradicional Concurso do Peixe. A parceria foi selada 
há poucos dias em reunião entre lideranças do município e da 

cooperativa (foto). A festa, que deve bater recorde de público, terá 
exposição de orquídeas, gastronomia, atrações culturais e shows. 

A programação completa será divulgada nos próximos dias. 

Leito humanizado em Pato Bragado
O Hospital Dr. Rodolfo Vilela, em Pato Bragado, inaugurou 

nesta segunda-feira (23) um Leito Humanizado, reforçando 
o compromisso com um atendimento mais acolhedor e 
integral. O espaço foi projetado para oferecer conforto, 

privacidade e bem-estar físico e emocional aos pacientes 
e acompanhantes, com estrutura diferenciada e ambiente 

cuidadosamente planejado. O prefeito John Nodari destaca 
que a humanização é prioridade e que o novo leito busca 

promover uma recuperação mais completa, indo além dos 
aspectos clínicos e valorizando o cuidado emocional durante 

a internação. 

Oficina ambiental em
 Nova Santa Rosa

Gestores municipais participaram na quarta-feira 
(25) da Oficina de Recuperação e Preservação 
de Nascentes, realizada na propriedade de Ivo 
Hugen, em Nova Santa Rosa. A ação integra as 

comemorações do Dia Mundial do Meio Ambiente 
e foi promovida pelos GMEAs em parceria com 

o convênio Linha Ecológica, mantido por Itaipu e 
os Municípios Lindeiros. O foco foi a importância 
da conservação hídrica e práticas sustentáveis. 

Autoridades locais estiveram presentes, reforçando 
o compromisso da administração com a educação 

ambiental e a sustentabilidade no campo.
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“Um conselho importante 
que damos é para o 
empreendedor não se 
apaixonar demais pela 
sua ideia inicial, pois nem 
sempre ela é tão viável 
quanto parece”

Preto no Branco: O Sebrae é uma 
referência para quem quer empre-
ender há décadas. Qual é a principal 
proposta de atuação e qual público 
ele busca atender?
Augusto Stein: A principal proposta 
do Sebrae é apoiar o desenvolvimento 
do empreendedorismo em todas as 
suas fases. Nosso público-alvo é bas-
tante abrangente e se divide em dois 
perfis principais.

Preto no Branco: E quem seriam eles?
Augusto Stein: Quem já é empresá-
rio. Oferecemos suporte para impul-
sionar e otimizar seus negócios, seja 
em nível inicial ou mais avançado de 
gestão. Quem ainda não é empresário, 
mas tem o objetivo de começar seu 
negócio, auxiliamos o “candidato a 
empresário”, aquele que tem uma 
ideia, que é CLT, ou mesmo quem 
já empreende de forma informal e 
está começando.

Preto no Branco: E se trata de um 
canal aberto ao empreendedorismo?

No dia 5 de julho, o Sebrae 
completa 53 anos no Brasil. 
Focado em desempenhar 

um papel fundamental no fomento 
à inovação entre micro e peque-
nas empresas brasileiras, oferece 
apoio técnico, capacitação, acesso 
a crédito e programas de estímulo 
ao empreendedorismo inovador. O 
Sebrae Cascavel atua como cata-
lisador do desenvolvimento local, 
promovendo soluções inovado-
ras e sustentáveis que impactam 
diretamente a competitividade dos 
negócios. 

Sua presença estratégica for-
talece o ecossistema de inovação 
no Oeste do estado, contribuindo 
para a diversificação econômica, 
o fortalecimento das cadeias pro-
dutivas e a geração de empregos e 
renda por meio da qualificação de 
empreendedores e do incentivo à 
adoção de tecnologias e modelos de 
gestão modernos. Quem fala mais 
sobre os avanços e conquistas, é 
o gerente regional do Sebrae em 
Cascavel, Augusto Stein.

Empreender: 
uma missão 
de décadas
Augusto Stein: Todas as nossas ati-
vidades e o nosso atendimento são 
desenhados considerando esses 
dois perfis. Praticamente tudo que 
o Sebrae realiza e entrega para um 
empreendedor ou candidato a 
empresário nos seus escritórios e 
em seus outros canais de atendi-
mento está disponível a todos. E é 
importante ressaltar que o acesso 
aos nossos serviços é totalmente 
gratuito.

Preto no Branco: Poderia detalhar 
um pouco mais sobre os pilares 
de atuação para atender a essas 
necessidades diversas?
Augusto Stein: Sim, para facilitar 
a compreensão, podemos dividir 
nossa entrega em pilares centrais. 
Um deles é o atendimento. Nosso 
pilar mais básico. Se uma pessoa 
nos procurar, ela será atendida. 
Temos profissionais dedicados a 
oferecer consultoria em diversos 
temas de gestão, como gestão finan-
ceira, canais de venda e marketing, 
e gestão de pessoas. Para quem está 
iniciando e ainda não tem clareza 
sobre o modelo de negócio, ofere-
cemos a modelagem de negócios, 
auxiliando a estruturar a ideia.

Preto no Branco: Além desse pilar, 
quais os outros que se destacam?
Augusto Stein: Oportunidades de 
Negócio. Buscamos gerar situações 
que conectem pessoas a novas pos-
sibilidades. Isso inclui a presença de 
empresas e instituições que oferecem 
serviços voltados a negócios, desde 
softwares de gestão até linhas de 
crédito de cooperativas financeiras. 
Também promovemos rodadas de 
negócio e de crédito. Além disso, 
analisamos dados para identificar 
oportunidades de negócio especí-
ficas para diferentes localidades, 
considerando perfis de mercado 
similares. Não há uma “bala de 
prata” ou uma resposta mágica 
para “o que está dando dinheiro”, 
mas fornecemos indícios por meio 
de dados e tendências. 

Preto no Branco: E como isso cos-
tuma gerar efeitos práticos?
Augusto Stein: Um conselho impor-
tante que damos é para o empreen-
dedor não se apaixonar demais pela 
sua ideia inicial, pois nem sempre 

ela é tão viável quanto parece, e 
essa paixão pode levar à perda de 
investimentos.

Preto no Branco: O Sebrae, e em 
especial a Regional de Cascavel, 
foca muito no conhecimento, não é?
Augusto Stein: Sem dúvidas. O 
conhecimento é um pilar que 
engloba as nossas diversas pales-
tras e apresentações. Oferecemos 
um grande volume delas, com salas 
específicas para diferentes perfis e 
níveis de maturidade do negócio. Na 
escolha dos palestrantes, o Sebrae 
busca empreendedores ou pessoas 
que já conquistaram um espaço 
de destaque no mercado e que, a 
partir de sua experiência real, se 
tornaram palestrantes. Temos um 
cuidado em priorizar a consistên-
cia e a profundidade da entrega de 
conteúdo, focando em qualidade 
para realmente agregar valor ao 
empreendedor. 

Preto no Branco: Essa distinção 
entre a qualidade do conteúdo e 
a experiência real é muito valiosa. 
Pensando em um contexto mais 
amplo, qual a filosofia do Sebrae 
em relação ao desenvolvimento 
do empreendedorismo no país, 
e como ele busca se adaptar às 
diferentes realidades?
Augusto Stein: O Sebrae, como marca 
nacional, atua há muitas décadas 
em todos os estados. Também temos 
uma abordagem que chamamos 
de “Sebrae mais raiz”, que significa 
olhar para aquele empreendedor 
que precisa muito de nós, focado 
nas suas necessidades tradicionais e 
diárias. Isso não significa que igno-
ramos a inovação. Pelo contrário, a 
inovação é importantíssima e deve 
ser transversal a qualquer negócio. 
Muitas vezes, eventos de inovação 
atraem um público mais restrito. O 
Sebrae, no entanto, busca contribuir 

com o empresário do negócio tradi-
cional que também precisa inovar. 
Nosso objetivo é atender a vários 
perfis, incluindo aqueles que talvez 

não se identifiquem com eventos 
de inovação mais específicos.

Preto no Branco: Mas 
para isso é preciso reco-
nhecer os diferentes per-
fis do empreendedor e 
regionalidade?
Augusto Stein: Sim e 
reconhecemos as dife-
rentes características de 
desenvolvimento regio-

nal também. Embora 
existam perfis distintos, 

especialmente entre gran-
des centros e municípios 

menores, há uma certa 
uniformidade em relação a 

oportunidades e perfis em regi-
ões mais dinâmicas. Adaptamos a 
oferta de acordo com o tamanho do 
mercado e o perfil do público, usando 
a análise de dados para identificar 
atividades econômicas mais propícias 
ou saturadas. Nosso papel é forne-
cer dados e análises consistentes, 
não fórmulas mágicas, para que o 
empreendedor tome a decisão mais 
informada possível.

Preto no Branco: Diante do cenário 
que vivemos, seria a sua principal 
dica para os empreendedores?
Augusto Stein: Minha principal dica 
para todos os empreendedores, ou 
futuros empreendedores, é algo que 
sempre reforçamos: cuidado para não 
se apaixonar demais pela sua ideia. 
Por mais que uma ideia pareça boa, 
às vezes ela pode não ser tão viável 
ou rentável quanto se imagina, e na 
ânsia de concretizá-la, corre-se o risco 
de perder recursos e até a própria 
condição de investimento. 

Preto no Branco: Então empreender 
também é uma arte de ter os pés 
no chão?
Augusto Stein: É fundamental ter os 
pés no chão, buscar informações e 
validar o seu negócio com base em 
dados, não apenas na paixão inicial. 
O Sebrae existe para ajudar justa-
mente nesse processo de análise e 
planejamento. Por isso, busquem 
os nossos canais de atendimento e 
aproveitem as oportunidades que 
oferecemos. Temos certeza que é uma 
grande oportunidade de aprendizado, 
networking e acesso a informações 
valiosas. 

Preto no Branco: Seria o empreen-
dedorismo de qualidade?
Augusto Stein: Nosso objetivo é que 
essa entrega de qualidade chegue ao 
maior número de pessoas interessadas 
em empreender e prosperar. 
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O inverno começou há uma 
semana e a população do Oeste 
já sentiu literalmente na pele o 
frio. Com temperaturas negativas 
durante a semana e chuva, os 
cuidados com a saúde precisam 
ser redobrados. O Paraná, assim 
como todo o Brasil, enfrenta pro-
blemas sérios causados pelas 
chamadas síndromes gripais 
que incluem os mais diversos 
tipos de vírus.

Em um levantamento feito 
pelo Preto no Branco junto ao 
relatório divulgado na quarta-
-feira (25) pela Secretaria de 
Estado de Saúde, os municípios 
do Oeste já concentram ao menos 
85 óbitos confirmados neste ano 
em decorrência de doenças como 
a H1N1, Influenza, Covid e SRAG 
(Síndrome Respiratória Aguda 
Grave).

A cidade com mais óbitos 
é Cascavel, com 15 mortes por 

Oeste já registrou 85 óbitos por 
síndromes respiratórias em 2025

Dentre os casos 
de H1N1 maiores 
índices estão em 
Cascavel, seguido 

por Toledo e 
Foz do Iguaçu

H1N1, quatro de Covid, 4 de 
SRAG e uma de Influenza. Em 
seguida está Foz do Iguaçu com 
10 mortes por H1N1, três em 
decorrência de complicações 
causadas pela Influenza, quatro 
por SRAG e uma de covid. Toledo 
está na terceira posição com 11 
óbitos por H1N1, quatro de SRAG 
e duas de covid.

Em todo o Paraná, conforme a 
Secretaria, são 751 mortes confir-
madas, sendo 194 (26,2%) foram 
confirmados para Influenza, 83 
(11%) para Covid-19, 78 (10,5%) 

Cidade H1N1 Influenza SRAG COVID

Foz do Iguaçu 10 03 04  01
Medianeira 01 01 02  02
Santa Terezinha de Itaipu 02 00 00  00
São Migue do Iguaçu 02 00 02  00
Serranópolis do Iguaçu 01 00 00  01
Cascavel 15 01 04  04
Corbélia 01 00 00  00
Guaraniaçu 00 00 01  00
Lindoeste 00 01 00  00
Quedas do Iguaçu 00 00 01  00
Santa Tereza do Oeste 01 00 00  00
Guaíra 01 00 01  00
Marechal Cândido Rondon 01 00 00  00
Nova Santa Rosa 02 00 00  00
Ouro Verde do Oeste 00 00 00  01
São José das Palmeiras` 01 00 00  00
Toledo 11 00 04  02

Cobertura no Paraná

Segundo o Vacinômetro Nacional 
do Ministério da Saúde, até esta 
quinta-feira (26), foram registra-
das 3.101.900 doses aplicadas no 
Estado, com cobertura vacinal 
de 48,06% do grupo prioritário 
que inclui gestantes, crianças e 
idosos, atrás somente do Mato 
Grosso do Sul com 48,32% e Piauí 
com 51,51%.

Em números absolutos de 
aplicações, o Estado fica em 4º 
lugar, atrás do Rio Grande do 
Sul com 3.206.055 doses, Minas 
Gerais com 5.750.166 e São Paulo 
com 9.815.326. 

Em todo o país, o número de 
vacinas aplicadas é de 40.867.847, 
com cobertura geral de 41,28%.

para outros vírus respiratórios, 
17 (2%) para outros agentes 
etiológicos, e 355 (48%) foram 
registrados como SRAG não 
especificada.

Para atender a demanda por 
leitos, que só vem aumentando 
nos últimos dias, o Governo do 
Estado ampliou em mais oito 
UTIs a capacidade do Hospital 
de Retaguarda em Cascavel. 
Mas, assim como a agilidade 
na implantação foi a rapidez na 
ocupação. Ontem (26) todos os 
leitos estavam ocupados. 

Vacina em Cascavel

De acordo com dados da Secretaria de Saúde até o inicio da semana 
foram aplicadas 84.397 de vacina contra a gripe, o que corresponde 
a 44,35% da meta. Dentre os grupos prioritários, a pior imunização 
é das gestantes, com apenas 14,32% da cobertura. As crianças tem 
cobertura de 37,68% e os idosos 49,35%. 

Cabe ressaltar que todas as unidades de saúde de Cascavel estão 
com doses de vacina disponíveis. Para facilitar para a população, as 
unidades do Pacaembu, Sanga Funga, Cancelli, Tio Zaca, Cascavel 
Velho, Santa Felicidade, Santa Cruz, Los Angeles Neva e Nova Cidade 
ficam abertas de segunda a sexta-feira até às 22 horas.

 Anahy lidera vacinação

Ainda segundo a Secretaria de Saúde do Paraná, a cidade de Anahy 
é a que concentra a maior cobertura vacinal do Estado, com 89,47%, 
seguida por Conselheiro Mairinck (88,22%), Uniflor (85,40%), São 
Pedro do Paraná (85,29%), Nova Aliança do Ivaí (85,20%), Paranapo-
ema (84,09%), Honório Serpa (82,15%), Esperança Nova (82,12%), 
Diamante do Sul (78,48%) e Pinhalão, com 76,29%.

Já as menores coberturas foram registradas em Pérola, com 4,05%, 
Mandirituba (19,79%), Foz do Iguaçu (20,58%), Nova Cantu (21,66%), 
Teixeira Soares (24,73%), Capanema (25,80%), Toledo (26,45%), Maripá 
(27,09%), Floresta (27,67%) e Guarapuava (28,37%). 

A CIDADE COM 
MAIS ÓBITOS É 

CASCAVEL, COM 

15 
MORTES 

POR H1N1



SEXTA-FEIRA 27 DE JUNHO DE 202510. PRETO NO BRANCO

OESTE

Uma simples dor nas costas 
pode esconder mais do que se 
imagina. A cada 27 de junho, o 
Paraná convida a população a 
olhar com mais atenção para a 
saúde da coluna vertebral, cele-
brando o Dia da Prevenção à 
Escoliose.

A data foi instituída pela Lei 
nº 21.786/2023, sancionada a 
partir de proposta do deputado 
estadual Marcio Pacheco, apro-
vada pela Assembleia Legislativa 
do Estado (ALEP).

O objetivo é promover a cons-
cientização sobre a escoliose – 
uma condição caracterizada pela 
curvatura anormal da coluna, que 
afeta de 2% a 4% da população 
mundial, segundo estimativas da 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS). 

Apesar de parecer discreta 
nos estágios iniciais, a escoliose 

pode provocar dores intensas, 
deformidades e limitações fun-
cionais quando não tratada 
adequadamente.

A campanha ganha relevân-
cia diante de outro dado alar-
mante da OMS: cerca de 80% da 
população mundial enfrentará 
dor nas costas ao menos duas 
vezes na vida. A prevenção e o 
diagnóstico precoce da escoliose 
são fundamentais para impedir 
que ela se desenvolva de forma 
silenciosa.

“O impacto da escoliose pode 
ser reduzido se fortalecermos 
ações educativas e campanhas de 
prevenção. Quanto mais infor-
mação, menor o sofrimento das 
pessoas”, afirma o deputado 
Marcio Pacheco.

A Lei prevê parcerias entre as 
Secretarias de Saúde e da Educa-
ção com escolas, universidades, 

27 de junho: Dia da Prevenção à 
Escoliose chama atenção para diagnóstico 

precoce e cuidados com a coluna

Apesar de parecer 
discreta nos estágios 

iniciais, a escoliose 
pode provocar dores 

intensas, deformidades 
e limitações funcionais 

quando não tratada 
adequadamente

A data foi instituída no Paraná pela Lei nº 21.786/2023, de autoria 
do deputado estadual Marcio Pacheco

associações médicas e outras 
instituições. 

A ideia é promover ativida-
des como palestras, seminários 
e workshops que sensibilizem 
desde crianças até adultos sobre 
a importância de identi-
ficar e tratar precoce-
mente a condição.

A fisioterapeuta 
M a r i n ê s  To i g o 
Gottlieb, especia-
lista em ortopedia 
e certificada no 
método Schroth 
ISST para trata-
mento da esco-
liose, reforça a 
urgência de agir 
cedo: 

“Detectada ainda na infân-
cia ou adolescência, a escoliose 
tem chances muito maiores de 
estabilização. O ideal é iniciar 

o tratamento assim que iden-
tificada, reduzindo o risco de 
progressão da curvatura.”

Mais do que uma simples 
data no calendário, o Dia da 

Prevenção à Escoliose é um 
alerta. Afinal, cuidar da coluna 
é também cuidar da autono-
mia, da qualidade de vida atual 
e futura. 
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VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries (21/3 a 20/4)
O ritmo desacelera, ariano, e forçar demais só 
tende a desgastar. Dê prioridade ao essencial, 
especialmente em casa (física ou interna). A 
partir do dia 25, surgem novas ideias ligadas ao 
lar e ao bem-estar. Sua palavra tem impacto, 
por isso use com intenção, não por impulso.

Touro (21/4 a 20/5)
A mente mais agitada e o excesso de com-
promissos podem te levar a pedir uma pausa, 
taurino. Escolha o silêncio ao invés da pressa. 
Após o dia 25, a sua forma de se comunicar 
ganha nova clareza. Fale o que sente, mas ouça 
também. A criatividade cresce em movimento 
leve e sem pressão.

Gêmeos (21/5 a 20/6)
Evite tomar decisões por carência ou ansiedade, 
geminiano. Até o dia 25, foque em encerrar pen-
dências e simplificar os gastos. Depois, entra 
um novo ciclo, com mais segurança emocional. 
As ideias fluem melhor com trocas verdadeiras. 
Nutra os seus talentos com mais propósito.

Câncer (21/6 a 21/7
Pode ser que cansaço e dúvidas marquem o 
início da semana, canceriano. Por isso, res-
peite o seu tempo. A partir do dia 25, a Lua 
Nova no seu signo abre um ciclo de renovação 
pessoal. Reorganize planos e cuide da sua 
energia. É hora de escolher o que realmente 
te representa.

Leão (22/7 a 22/8)
Você pode preferir ficar mais na sua essa 
semana, leonino, e tudo bem. Finalize o que 
está pendente e evite se cobrar para estar 
sempre disponível. Respeite o seu próprio 
tempo e ritmo. A partir do dia 25, confie no 
que está nascendo em você, mesmo que ainda 
sem forma definida.

Virgem (23/8 a 22/9)
Tente não carregar tudo sozinho, virginiano. 
Tudo o que envolve planos coletivos pode pedir 
por mais equilíbrio agora. Até o dia 25, libere 
o que já perdeu o sentido. Depois, comece a 
plantar em novos terrenos, mais alinhados 
com seus valores. Fale o necessário, e escute 
o essencial.

Libra (23/9 a 22/10)
A produtividade pode oscilar um pouco, libriano, 
então não se sobrecarregue. Tente terminar, 
sem pressa, o que está em aberto. Depois do 
dia 25 um novo ciclo profissional começa. Use 
a sua criatividade com propósito e esteja aberto 
a se reposicionar de forma mais autêntica.

Escorpião (23/10 a 21/11)
Questione as rotas que têm seguido, escorpiano. 
Nem toda expansão é um real crescimento. 
Até o dia 25, finalize o que te esgota. Depois, 
um novo ciclo abre espaço para aprendizado e 
conexão com outras ideias. É uma boa semana 
para conversar com quem pensa diferente.

Sagitário (22/11 a 21/12)
Atenção às trocas, sagitariano. Procure rever 
alguns vínculos e acordos antes de avançar. 
Até o dia 25, vá encerrando o que desgasta 
emocional ou financeiramente. Depois, um novo 
ciclo mais sólido tende a vir. Explore ideias 
novas com mais profundidade e sem pressa.

Capricórnio (22/12 a 20/1)
Algumas relações pedem revisão, capricor-
niano. Lembre que nem toda cobrança é sinal 
de cuidado. A semana começa encerrando 
padrões que não fazem mais sentido. Em 
seguida, vem um período com mais escuta 
e parceria real. Escolha com atenção o que 
e como compartilhar.

Aquário  (21/01 a 19/2)
A rotina e saúde pedem atenção, aquariano. 
Procure ajustar alguns hábitos e evite a 
sobrecarga. Até o dia 25, foque no essencial. 
Depois, você tende a iniciar uma fase mais 
funcional. Pequenas mudanças agora fazem 
grande diferença adiante. Valorize as trocas 
que te energizam.

Peixes (20/02 a 20/3)
A inspiração e o afeto ganham espaço, mas 
evite se perder em expectativas, pisciano. Até 
o dia 25, reveja onde está se doando demais. O 
novo ciclo canceriano tende a ser mais criativo 
e leve para você. Expresse o que sente sem se 
cobrar tanto, e confie no que vem de dentro.

CRUZADA
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28/06 e 29/06

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

                  ELIO  14:00 01:40 DUB 2D             
            ELIO  16:25 01:40 DUB 2D
    LILO&STITCH   18:45 01:48 DUB 2D
                F1  21:15 02:36 DUB 2D

SALA 2
FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

       COMO TREINAR O SEU DRAGÃO 14:20 02:05 DUB 2D             
COMO TREINAR O SEU DRAGÃO 18:30 02:05 DUB 3D
         M3GAN 2.0  21:40 02:04 DUB 2D 

26/06, 27/06, 01/07 e 02/07

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

          LILO&STITCH  14:00 01:48 DUB 2D             
            ELIO  16:25 01:40 DUB 2D
    LILO&STITCH   18:45 01:48 DUB 2D
                F1  21:15 02:36 DUB 2D

SALA 2
FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

       COMO TREINAR O SEU DRAGÃO 14:20 02:05 DUB 2D             
COMO TREINAR O SEU DRAGÃO 18:30 02:05 DUB 3D
         M3GAN 2.0  21:40 02:04 DUB 2D 



A GRANDE HISTÓRIA DO OESTE
Alceu
SPERANÇA

E-mail: alceupcb@gmail.com
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Os agricultores 
novamente não 
foram ouvidos

Em 16 de junho de 1989, produtores e 
trabalhadores rurais unidos paralisaram 
parcialmente a BR-277, como aviso ao 

governo, abrindo os protestos que passaram 
à história como “O Levante da Soja”. Sem ser 
atendidos, os manifestantes então bloquearam 
completamente a rodovia no dia 19. 

No dia seguinte as cooperativas da região 
anunciaram a paralisação total do comércio de 
soja. Ao contrário de protestos anteriores, em atos 
de poucas horas, no dia 22 o movimento chegou 
ao clímax, com a queima de uma colheitadeira 
na pista bloqueada da BR-277. 

Durante a Década Perdida, como os anos 
1980 ficaram conhecidos, nas cidades os tra-
balhadores, industriais e comerciantes sofriam 
porque a ditadura deixou a economia arrasada. 
No campo, a agropecuária pagava as contas do 
fracasso governamental, cujo anunciado “milagre” 
não passava de picos de crescimento curtos: os 
“voos de galinha”.  O governo de José Sarney, 
reunindo moderados do antigo regime e cen-
tristas do MDB, continuava, como a ditadura, 
a privilegiar transnacionais, atravessadores e 
contrabandistas, prejudicando os agricultores.

Ano do centenário da República, 1989 começou 
com o Plano Verão e uma nova moeda no país: 
o Cruzado Novo. Diante de mais sacrifícios, no 
trepidante inverno desse ano o campo decidiu 
enfrentar o governo sem mais tréguas. 

O começo da pressão
Uma longa história de sofrimento e crise já havia 
passado desde que a confiança dos ruralistas 
nos ditadores se desfez, na década de 1970. Atos 
de protesto contra a política de submissão às 
transnacionais do agronegócio vinham crescendo 
desde abril de 1980, com o repúdio dos agricul-
tores a um pernicioso imposto de exportação. 

Mais promessas e medidas insuficientes 
depois, em 2 de julho de 1983 acontecia em 
Cascavel um grande tratoraço, com a presença 
de três mil sojicultores. “Meio assustados, os 
comerciantes lojistas aplaudiam o ronco dos 
motores de quase cem tratores que subiam a 
Avenida Brasil” (Jornal Nosso Tempo). 

Em manifesto, os sindicatos rurais e coopera-
tivas reiteravam seu “repúdio à inconsequência 
e irresponsabilidade de que se têm revestido as 
decisões oficiais relativas ao setor”.

No texto, escrito pelo advogado 
Wilson Carlos Kuhn, ex-prefeito de 
Toledo, alertavam para o caos que 
seria a “interrupção no processo 
produtivo”, a menos que uma série 
de medidas corretivas fossem apli-
cadas, começando pela “extinção 
de todas as práticas imediatistas e 
de improvisação”.

O junho mais 
quente da história 

“Não passarão”: 
agricultores fecharam 
a BR-277 nos protestos 
conhecidos como “O 

Levante da Soja”

Na década de 1980, muitos 
protestos de agricultores. A 
primeira solução concreta só 
veio em 1995

100 anos da revolução: Perseguição intensa 
Prestes desenhou a fórmula para sair do cerco do general Rondon, baseada em retomar Guaíra com 
a combinação de dois destacamentos. Um seguiria pelo Rio Paraná no vapor Assis Brasil, rebocando 

uma chata. O outro iria por terra, pelas picadas às margens do rio.  
No entanto, os rebeldes trombaram na resistência dos soldados legalistas comandados pelo 

eficiente coronel Mário Tourinho a nove quilômetros da vila. Foram também atacados pela 
retaguarda, na região do Rio São Francisco, por dois destacamentos.

Só havia uma solução para os revolucionários: atravessar o Rio Paraná em Porto Artaza 
e Porto Mendes, desde que afastando os soldados legalistas da região. A tarefa coube a João 
Cabanas, que desejou ir além: não só afastar os governistas, mas também combatê-los. 

Mário 
Tourinho 
não caiu na 
armadilha 
de Prestes

Sugeria uma política agropecuária de longo 
prazo, “com a participação ativa das classes pro-
dutoras”, contemplando valores básicos de cus-
teio, preços justos e crédito rural. No entanto, só 
medidas paliativas e sem eficácia foram tomadas 
até que em 21 de junho de 1985 cerca de oito 
mil agricultores saíram das lavouras e ocuparam 
as principais rodovias do Oeste para protestar.

Importando carne e milho
O último ditador, general João Figueiredo, 
abandonou o governo em março sem deixar 
qualquer política econômica organizada. Sem 
planos, José Sarney assumiu a presidência devido 
à enfermidade que afastou o presidente eleito 
pelo Congresso, Tancredo Neves.

Os protestos maiores de 1985 no Oeste 
se deram em Palotina, considerada a “capital 
nacional da soja”, onde 3.500 agricultores e cen-
tenas de máquinas agrícolas interditaram as 
vias de acesso à cidade. O movimento insistia 
em reformas profundas no médio prazo. De 
imediato reclamava “juros diferenciados”. Além 
do sufoco financeiro, a estiagem de 1985 com-
prometeu 50% da produção. O Brasil entrou em 
1986 fazendo o inimaginável: importando carne, 
arroz e milho. Nesse desastre total, prometendo 
domar a inflação que comia os salários, o Plano 

Cruzado foi recebido com ale-
gria.O congelamento de preços, 
reajuste de salários e corte de 
três zeros na moeda parecia 
o céu, mas os sinais de que 
algo estava errado apareceram 
quando os “fiscais do Sarney” 
saíram às ruas para atacar quem 
aumentasse os preços. 

Faltou a picanha
Os agricultores foram os 

primeiros a gritar socorro: os juros do finan-
ciamento agrícola, que antes eram de 3% ao ano 
mais a inflação, passaram a 10% em um ambiente 
de inflação zero. Em 5 de julho os frigoríficos da 
região anunciaram a suspensão dos abates porque 
não havia gado. Nem picanha, nem pelanca. O 
governo culpou os agropecuaristas de boicotar 
a entrega de gado aos frigoríficos.

Em 8 de agosto, com câmeras filmando, 
é desencadeada a Operação Boi 
no Pasto, apoiada por helicóp-
teros, querendo flagrar boiadas 
escondidas. 

Os produtores avisaram que 
esse teatro ia piorar tudo: “Medidas 
como o confisco não vão disciplinar 
os preços do mercado nem suprir 
a falta generalizada de alimentos”, 
reagiu Wilson Kuhn.

Era preciso “uma política agrí-
cola e pecuária duradoura e coe-
rente, sem o inconveniente das improvisações”, 
com volume de crédito maior para o plantio, 
preços condizentes e segurança agrícola.

Os agricultores novamente não foram ouvidos 
e em setembro de 1986 avisaram que já faltavam 
insumos para a safra de verão. As indústrias de 
fertilizantes e defensivos alegavam não dispor 
de matérias-primas. 

Propaganda disfarça a realidade
Os preços eram abusivos e só se conseguia os 

produtos pagando ágio. As importações genera-
lizadas dispararam, mas a propaganda do Plano 
Cruzado como salvação nacional deu a vitória 
ao governo nas eleições de novembro.

Só depois veio o choque de realidade: o governo 
reconhecia que o Plano Cruzado fracassou, obri-
gando um segundo plano com minidesvalori-
zações e elevação de preços de vários produtos, 

como 60% para os combustíveis.
Mas nem o Plano Cruzado II serviu aos agri-

cultores e em 27 de novembro de 1986, em Bra-
sília, no primeiro grande protesto pós-ditadura, 
caiu a ficha do estelionato eleitoral cometido 
pelo governo. 

Em fevereiro de 1987 os produtores ocuparam 
novamente o centro de Cascavel com colheita-
deiras e tratores para exigir medidas corretivas. 
Em 10 de março, quase em operação de guerrilha, 
fecharam as agências bancárias para exigir a 
redução de juros. 

A lista dos “agitadores”
Quem estivesse nas ruas de Cascavel teria visto os 
“agitadores” fechando bancos e correndo risco de 
prisão, caso do líder empresarial Romeu Morais, 
que trancou o Banco do Brasil. 

Os demais bancos foram fechados por Fran-
cisco Salvatti, Edgar Tochetto, José Gaio, Artur 
Bueno, João Ramiro, Claudionor Ebling, Pedro 
Lupatini, Danilo Scanagatta e outros diretores 
dos sindicatos rurais, Coopavel, Cotriguaçu e 
Sociedade Rural do Oeste. 

Vieram os planos Bresser (06/1987) e Verão 
(01/1989), mas os agricultores estavam longe de 
se acalmar. Por isso o mês de junho de 1989 foi 
quentíssimo e deu início ao Levante da Soja.

As cooperativas do Oeste paralisaram total-
mente a comercialização em protesto contra os 
baixos preços da soja. Em apoio, as indústrias 
paralisaram a produção de óleo. Cerca de 500 
agricultores bloquearam a BR-277 e o movi-
mento prosseguiu por toda a segunda quinzena 

do mês, inclusive com a queima de 
uma colheitadeira na pista da rodovia 
federal, em 22 de junho. O governo 
se recusando a negociar era como 
se a ditadura continuasse, apesar da 
nova Constituição. Enganado pelo 
discurso populista de Fernando 
Collor de Mello, o país o elegeu e foi 
traído em 1990 por um plano que 
aumentou a correção monetária dos 
contratos de financiamento agrícola, 

atormentando os agricultores com dívidas junto 
ao Banco do Brasil.

Fórmula da vitória
Houve bloqueio de ativos financeiros, inadim-
plência, congelamento de preços e redução 
na renda dos agricultores. Collor foi forçado a 
renunciar em 1992. O presidente Itamar Franco 
assumiu disposto a concretizar a democracia 
constitucional e os agricultores conseguiram 
renegociar dívidas na Justiça.

Em 1993, Itamar começa a aplicar o Plano 
Real, que vai domar de fato a inflação, na altura 
de 4.922% em julho de 1994. Surfando na posi-
tividade do plano, elege-se à Presidência um 
ex-ministro de Itamar – Fernando Henrique 
Cardoso, cuja propaganda o anunciava como 
o “pai do Real”.

No entanto, Cardoso não tinha uma política 
definida para a agricultura. Em março de 1995, 
em último esforço articulado, os agricultores do 
Oeste protestaram em massa contra as distorções 
que levavam a agricultura à falência. 

Dez mil produtores voltavam a bloquear as 
agências bancárias pedindo providências. For-
talecidos por décadas de lutas, os agricultores 
finalmente venceram: conseguiram a renegociação 
da dívida com 25 anos de prazo para pagar, com 
base no preço mínimo do milho. 

A receita dessa conquista foi unir produtores 
e trabalhadores, pressionar o governo respeito-
samente, com reivindicações bem formuladas, e 
sempre recorrer à Justiça. Com o país desunido 
e a Justiça sob desconfiança ficará difícil obter 
novas vitórias sobre o “sistema”. 

Extinção de 
todas as práticas 
imediatistas e de 
improvisação

Era preciso uma 
política agrícola e 
pecuária duradoura 
e coerente
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O handebol masculino de Casca-
vel, o Cascahand, vive um novo 
momento. Com casa própria, 
elenco reforçado e um projeto 
social promissor no Cascavel 
Velho, a equipe aposta alto em 
2025: quer brigar por títulos e 
formar atletas dentro da própria 
comunidade.

Na Liga Nacional, o time soma 
duas vitórias, dois empates e duas 
derrotas. Após jogos difíceis 
contra equipes tradicionais, o 
próximo desafio será o clássico 
contra Maringá, em 19 de julho, 
fora de casa. Antes disso, no fim 
deste mês, a equipe disputa em 
Sorriso (MT) o Campeonato Bra-
sileiro de Clubes, competição na 
qual é tricampeã e sonha com 
o quarto título.

Por trás dos resultados em 
quadra, o trabalho da comis-
são técnica se destaca. Entre os 
nomes, está Alex Otelacoski, auxi-
liar técnico que chegou ao time 
no ano passado após uma sólida 
carreira como jogador. “O time 
está forte, com bons jogadores 
em todas as posições, e temos 
estrutura para buscar grandes 
resultados. Mas além da compe-
tição, o que mais me emociona 
é o que estamos fazendo com 
as crianças”, afirma Alex.

A referência é ao projeto “Pas-
sada para o Futuro”, iniciativa que 
oferece aulas de handebol gratuitas 

Cascavel Handebol mira 
título nacional e forma 

talentos na Arena Cebolão
Com projeto social em expansão, equipe fortalece vínculo com a 

comunidade enquanto disputa várias competições

a crianças e adolescentes de 6 a 
16 anos. O projeto já conta com 
mais de 100 participantes e polos 
em três locais: no CCI do Casca-
vel Velho, na Escola Pacaembu e 
uma terceira unidade prestes a 
ser inaugurada. O único requi-
sito para participar é estar estu-
dando. “A maioria dessas crianças 
nunca tinha visto um jogo. Hoje 
elas torcem, vibram, fazem parte. 
Isso é transformador”, destaca o 
auxiliar técnico. No último jogo 
da equipe em casa, muitas delas 
formaram uma torcida organizada, 
com bateria e faixas. 

Competições
Além da Liga Nacional e do Cam-
peonato Brasileiro de Clubes em 
Sorriso (MT), o Cascahand dis-
puta ainda o Campeonato Para-
naense e os Jogos Abertos. A meta 
é estar nas finais em todas essas 
competições. A equipe aposta 

no elenco equilibrado, com até 
quatro atletas por posição, como 
forma de minimizar os impactos 
das lesões, comuns no esporte.

A expectativa na Liga Nacional 
é terminar a primeira fase entre 
os quatro primeiros colocados, 
garantindo um cruzamento mais 
favorável no mata-mata. “Chegar 
ao Final Four é o grande objetivo 
do ano. Mas, mais do que isso, 
é construir um legado com esse 
projeto social, com essa nova 
estrutura, com a cidade ao nosso 
lado. Esse é o verdadeiro título”, 
concluiu Alex. 

Nova casa, novo ciclo
Inaugurada neste ano, a Arena 
Cebolão, no Cascavel Velho, 
agora é o palco oficial do Cas-
cavel Handebol. Justa home-
nagem. A nova casa da equipe, 
batizada de Arena Cebolão, é 
um marco para o esporte local. 
Localizada ao lado da UPA Veneza, 
no Cascavel Velho, a arena recebeu 
os primeiros jogos da Liga Nacional e abriga os treinos da equipe 
adulta. O nome homenageia o atleta e maior incentivador do 
handebol masculino de Cascavel Marcelo “Cebola”, figura bas-
tante conhecida nos meios desportivos e importantíssima no 
desenvolvimento do esporte na cidade e no país.

Time, projetos e Arena. Handebol 
masculino foca no futuro

FOTOS:ASSESSORIA

Marcelo 
(Cebola) 
Rizzotto

ARQUIVO PESSOAL

 

Vôlei Sub-17 joga em casa etapa do paranaense
O Vôlei Clube Cascavel disputa neste fim de semana a 1ª etapa do Paranaense 
Sub-17 – Série B. Os jogos acontecem no ginásio do Colégio Auxiliadora, 
no centro da cidade.  Além das cascavelenses, participam equipes de 
Curitiba, São José dos Pinhais, Palotina, Rolândia, Londrina e Ibiporã. A 
estreia será nesta sexta (27), às 10h, contra o Clube Curitibano. No sábado 
(28), o time joga às 10h15 contra S.José dos Pinhais e às 17h enfrenta 
Rolândia. No domingo (29), às 10h pega Londrina e às 15h fechando a 
etapa joga com Ibiporã. Lembrando que a entrada no ginásio será pelo 
portão da Rua São Paulo, em frente ao INSS.

Cascavel volta a campo neste sábado e mira vaga na próxima fase da Série D
O Cascavel volta a campo neste sábado (28), às 16h, no Estádio Olímpico Regional, para enfrentar o 

Monte Azul pela 10ª rodada do Campeonato Brasileiro Série D. Vindo de seis partidas de invencibilidade, 
a Serpente Aurinegra soma 13 pontos e está na zona de classificação do Grupo G. A vitória em casa pode 

dar o respiro necessário para a equipe seguir forte na briga pela vaga no mata-mata, especialmente com os 
desafios que virão fora de casa. O Monte Azul, adversário deste sábado, é o 6º colocado e também busca os 
três pontos.A sequência da Serpente será decisiva. No dia 5 de julho, o time enfrenta o líder Inter de Limeira, 

fora de casa. Em seguida, no dia 12, recebe o Cianorte no Olímpico. Já no dia 19, viaja até Goiás para 
encarar o Goiatuba. A fase de grupos termina no dia 26, com duelo em casa contra o Uberlândia.

Doe e aqueça corações
Com a chegada do inverno e a queda nas temperaturas, o Stein Cascavel 

Futsal promove neste domingo (29) uma campanha do agasalho 
durante o jogo contra o ADEF/APCEF, às 15h no Ginásio da Neva, 
pela Liga Nacional de Futsal Feminino. A ação, em parceria com o 
Provopar Cascavel e a Meinerz Esportes, arrecadará roupas, calçados 
e cobertores em bom estado, que serão destinados a famílias em 
situação de vulnerabilidade atendidas pelo Provopar, que hoje auxilia 
mais de 6 mil famílias. A arrecadação será feita na entrada do ginásio 
da Neva. Cada item doado dá direito a um número para concorrer ao 
sorteio de cestas com produtos oficiais do time. A Miss Cascavel, 
Camila Padilha, também participa da campanha, reforçando o cunho 

social da ação.

Equipe feminina Sub-17 pronta para os desafios l ASSESSORIA

Ajude e ganhe prêmios l ASSESSORIA
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PONTO FINAL

7 de Setembro
Estão abertas as inscrições para quem deseja participar do Desfile Cívico-Militar de 7 de Setembro em Casca-
vel, que neste ano acontecerá às 9 horas. O percurso será realizado na Avenida Brasil, da Rua Sete de Setem-
bro até a Avenida Carlos Gomes. As inscrições devem ser feitas pelo site www.cascavel.app/desfile. Podem 

participar: Instituições de ensino públicas e privadas, Entidades e associações, Secretarias municipais, Forças 
de segurança, destacando que empresas com fins lucrativos não poderão participar. 

Matrículas no EJA
O Colégio Clarito está com matrículas abertas, para 
EJA (Educação de Jovens e Adultos). As aulas são 
presenciais no período noturno. Os interessados 

precisam comparecer no colégio, na rua Jacutinga 
1.378. Para cursar o ensino fundamental é necessário 
ter 15 anos completos ou mais e para o ensino médio, 

18 anos ou mais. As matrículas são feitas com os 
seguintes documentos:  Histórico Escolar, RG e CPF, 
Certidão de nascimento ou casamento, Fatura de luz 

atualizada e Declaração de vacina (se menor).

Na Seleção
A cascavelense Larissa Schon de Morais foi convocada para 
a Seleção Brasileira de Atletismo. Ela vai competir no Cam-
peonato Ibero-Americano U18, nos dias 26 e 27 de julho, 
em Assunção, no Paraguai. O evento também servirá como 
teste para o Pan-Americano Júnior. Larissa é recordista 
brasileira dos 300 metros com barreiras na categoria Sub-
16, prova em que também foi campeã nacional. No cenário 
estadual, acumula títulos como campeã paranaense nas 
provas com barreiras de 80 e 300 metros (Sub-16), além 
de ouro nos 100 e 400 metros com barreiras (Sub-18). No 
Troféu Adhemar Ferreira da Silva, em Bragança Paulista 
(SP), ficou em 4º lugar nos 400 metros com barreiras e 
6º lugar nos 100 metros com barreiras, sendo a atleta 

mais jovem nessas provas. 

Pai e filho
Um homem foi preso em uma ação 
da Receita Federal em Cascavel nesta 
semana. Conforme os servidores da 
Receita, ele estava com o filho, uma 
criança de 10 anos, no momento em 
que foi abordado na BR-277 próximo 
a um posto de combustíveis. Após o 
homem demonstrar nervosismo, o 
veículo foi encaminhado ao pátio da 
Receita e lá as esquipes encontra-
ram uma pochete com pouco mais 
de 2 quilos de haxixe. O homem foi 
preso por tráfico de drogas e a criança 
encaminhada ao Conselho Tutelar.

Cocaína e crack
Dois homens, de 23 e 40 anos, foram presos na quarta-
-feira (25) por policiais militares de Cascavel, com apoio 

aéreo do helicóptero Falcão 13. Eles foram flagrados trans-
portando drogas em dois veículos que saíram de Toledo e 

foram interceptados em Santa Tereza do Oeste. Dentro dos 
carros os policiais apreenderam 5,35 quilos de cocaína e 

3,1 quilos de crack, totalizando quase nove quilos de entor-
pecentes. Os dois homens, a droga e os veículos foram 

encaminhados à Polícia Federal em Cascavel. 

Novas ambulâncias
O deputado federal Fernando Giacobo faz hoje 

(27) a entrega de quatro novas ambulâncias 
para o Consamu (Consórcio de Saúde 
dos Municípios do Oeste do Paraná), 

que serão usadas pelos profissionais do 
SAMU (Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência) da região. A solenidade acontece 
às 14 horas na sede do Consamu. 

Alvarás para 
ambulantes

A Prefeitura de Cascavel 
entregou na quarta-
feira (25), 56 alvarás 

para vendedores 
ambulantes. O processo 

de regularização foi 
coordenado pela Secretaria 

de Desenvolvimento 
Econômico, em parceria 

com a Secretaria de 
Finanças. Hoje, o comércio 
móvel de Cascavel conta 
com 241 alvarás ativos, 

sendo 64 isentos de taxas, 
e ainda há 36 pedidos em 
análise. A solicitação deve 

ser feita na Secretaria 
de Desenvolvimento 

Econômico, localizada na 
Rua Fortunato Bebber, 987, 

esquina com Av. Rocha 
Pombo, Bairro Pacaembu. 

Mais informações pelo 
telefone/WhatsApp: (45) 

3902-1358.

Festival de Música
Estão abertas as inscrições para o 35° Festival 
de Música de Cascavel, que acontece entre os 

dias 6 a 12 de julho. Além das apresentações, o 
Festival deste ano reúne 28 oficinas, 7 workshops 

e 5 shows gratuitos no Teatro Municipal Sefrin 
Filho e no Centro Cultural Gilberto Mayer. As 

inscrições podem ser feitas por meio do Linktree 
da Secretaria Municipal de Cultura (linktr.

ee/culturacascavel). Entre as oficinas estão 
Guitarra Popular, com o experiente Mario Conde; 
Contrabaixo Elétrico, com Glauco Solter; Técnica 
Vocal Popular e Erudita, com a soprano Michele 

Coelho; e Percussão Brasileira, com Marcos 
Esguleba. As oficinas em si ocorrerão de 7 a 11 de 

julho, em diferentes turnos e categorias. 

Leilão da Prefeitura
A Prefeitura de Cascavel realiza 

nos próximos dias um leilão 
com 157 lotes de itens que 
não têm mais condições de 

uso na administração pública. 
Os bens foram avaliados por 
uma comissão designada e 
organizados em lotes, que 

somam valor inicial estimado 
de R$ 2.019.300,00. Há desde 
móveis e eletrodomésticos até 

veículos pesados e sucatas. 
Esta primeira fase contempla 
a organização do leilão, mas 
ainda não há data definida. A 

lista completa com a descrição 
dos itens já foi publicada 
no portal da Prefeitura. As 

regras e datas do leilão ainda 
serão definidas e publicadas 
em breve. Os recursos serão 
utilizados em equipamentos 
para a administração e em 

investimentos da Prefeitura.


